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Senhores Associados, 
 
 
No cumprimento das disposições estatutárias, vão V Exas. reunir-se em Assembleia Geral para 
proceder à análise e aprovação do Relatório e Contas respeitantes ao exercício de 2021. 
 
 
As contas em apreço apresentam um resultado líquido negativo de 194 157€ euros. 
 
Este resultado é na sequência de um exercício, que manteve grandes restrições devido à 
pandemia, com as consequências em toda a conjuntura do País em 2020 e 2021, onde se 
mantiveram períodos de confinamento, originando faltas e ausências dos nossos utentes nas 
várias áreas de tratamentos no IPR e limitação à actividade. 
 
Em 2020 o IPR recorreu às ajudas do Estado, nomeadamente ao “lay-off” simplificado e aos apoios 
daí decorrentes, o que já não aconteceu em 2021. 
 
Ao nível da Saúde, tal como em 2020, as circunstâncias determinaram uma alocação de recursos e 
de esforços para o combate à Covid-19 que resultou numa redução drástica da produção geral de 
cuidados de saúde, não em relação a 2020 que foi ainda inferior à do ano corrente, mas não 
comparável com os anos anteriores onde a produção era substancialmente superior. 
Fazendo uma comparação com 2019, a produção foi inferior em cerca de 3.323 consultas, 1.464 
exames complementares de diagnóstico (MCTD´s) e no Internamento há uma redução de 2.148 
diárias de Internamento, com redução de tratamentos programados em cerca de 50%. 
Mesmo com este enquadramento, o IPR executou o Acordo com a ARSLVT para 2021 com um 
valor de 1.755.416 euros, igual ao de 2019 e 2020. Em 2021, este montante representou 93% da 
nossa actividade assistencial e 75% do conjunto de todos os rendimentos do IPR. 
 
Em 2021, pelas razões já acima mencionadas, e que não são da responsabilidade exclusiva do IPR, 
o IPR teve de devolver relativamente a 2020, cerca de 360.000 euros que se prenderam em grande 
parte com o encerramento do Internamento e com a impossibilidade de realização de tratamentos 
de Fisioterapia.  
Em 2021 o valor a devolver perspetiva-se ser inferior ao de 2020, mas ainda assim estima-se em 
cerca de 215.000 euros, uma vez que na maior parte do ano ainda se mantiveram 
condicionamentos, nomeadamente na ocupação dos utentes no Internamento.  
 
Assim, o ano de 2021 foi bastante sobrecarregado financeiramente dado o IPR ter que devolver 
valores de 2020, cerca de 21.000 euros mensais, descontados nos duodécimos que a ARSLVT 
transfere mensalmente para o IPR. Este valor de cerca de 21.000 mensais, irá continuar a ser 
descontado mensalmente até ao final de 2022. 
 
Quanto à execução do Acordo de 2021, pelas razões já apontadas, nomeadamente os 
constrangimentos sanitários, não foi possível ao Instituto atingir os objetivos. 
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Comparando com a produtividade de 2019 para a ARSLVT, uma vez que o acordo se manteve o 
mesmo desde essa data, em 2021 constatamos uma quebra de cerca de 190.000€, dos quais 
157.000€ respeitam ao Internamento. 
 
 
A situação em 2021 foi bastante mais positiva no que diz respeito à actividade assistencial global, 
no entanto, com a ausência de ajudas estatais à actividade - traduzidas por subsídios no valor de 
251 000 euros em 2020-, teve como consequência o resultado negativo de cerca de 194 157 euros.  
 
 
Conhecido o resultado negativo de 194 157€ obtido no exercício de 2021, importa agora fazer 
uma análise mais detalhada ao comportamento dos itens mais relevantes que nos Rendimentos e 
nos Gastos concorreram para este desempenho. 
 
Do lado dos Rendimentos, no que respeita à atividade assistencial, a Consulta de Reumatologia 
teve um aumento de cerca de 50.000€, sem tradução em aumento do número de consultas, uma 
vez que parte das receitas incluem pagamentos diferidos de consultas efectuadas em 2020.   
 
Na globalidade todas as áreas tiveram aumento de produção em relação a 2020 mas ficando 
aquém dos resultados de 2019, sendo a área mais penalizadora o internamento. 
 
 
Quanto aos Rendimentos obtidos fora da área assistencial, verificamos que as Jornadas tiveram 
um resultado muito semelhante ao ano anterior (- 2.000€) mas os Ensaios Clínicos caíram 38% (- 
89.000 €), sendo que nos últimos 2 anos houve uma redução de 50% de 2019 para 2020 e de 36% 
de 2020 para 2021. 
As Quotizações aumentaram em relação a 2020 em cerca de 33% (10.000€). Os Donativos 
cresceram mais 100% em relação a 2020 (33.000€). 
 
Passando à análise dos Gastos, sempre com referência a 2020, verifica-se que a rubrica “Compras”  
em 2021 aumentou, por via do aumento de número de camas do internamento (que tinha tido 
50% de ocupação em média no ano 2021), de 13.000€ para 31.600€ sobretudo em função dos 
“Medicamentos de Uso Comum”, “Material de Penso” e de “Medicamentos Biológicos (4 
unidades)” 
 
Os “Subcontratos” tiveram um aumento de 42.000€. A “Exploração do Refeitório” (23.000€), as 
“Consultas não convencionadas e de Fisiatria” (15.000€), são os items que mais concorrem para 
este resultado. 
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Os “Fornecimentos e Serviços” apresentam um aumento de 107.000€, que se justifica pelo 
funcionamento a decorrer em todas as suas áreas, não em pleno mas em permanência, todo o ano 
de 2021. 
 
Quanto à rubrica de “Custos com Pessoal” em 2021 verificou-se um aumento ligeiro em relação ao 
ano anterior, o que é natural uma vez que em 2020 o IPR esteve com áreas da sua actividade 
suspensa cerca de 3 meses. 
 
Em relatórios anteriores, quer para a aprovação das contas, quer para a apresentação do 
orçamento, tem sido repetidamente referido que o resultado da atividade assistencial não é 
suficiente para fazer face às despesas correntes. 
 
O IPR tem receitas exteriores à actividade assistencial, como os donativos, as quotizações, as 
Jornadas e os ensaios que tem permitido minorar algumas das carências e melhorar resultados, 
mas na recente conjuntura, tal não foi possível. 
 
O Passivo não Corrente (divida mais antiga), que chegou a ser superior a 900.000€, está agora em 
cerca de 297.000€, e totalmente coberto por acordos.  
 
Esta Direção tomou posse a 26 de Maio de 2021 encontrando a instituição com as dificuldades 
económicas já conhecidas. No final do ano estes constrangimentos levaram à necessidade de 
contrair um Empréstimo de 100.000,00 euros junto do Banco “Millennium bcp” a pagar em 36 
meses para fazer face a compromissos salariais e outros. 
 
O futuro apresenta-se difícil, com necessidade de melhorar a actividade da instituição e 
racionalizar os custos mas também garantir as condições para o melhor desempenho de todas as 
actividades. 
Este projecto terá de ser alcançado mantendo a qualidade assistencial e sem descurar o papel que 
o IPR tem há quase 75 anos na prestação de cuidados aos doentes de Reumatologia e mantendo a  
a ligação aos vários parceiros institucionais que nos apoiam que connosco colaboram. 
 
          
 
  
 
 
 

A Direcção do IPR 
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ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
 
A introdução do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), por imperativo legal para as IPSS´s 
no início de 2012, veio alterar as designações de alguns conceitos da análise de resultados. 
 
Contudo, no essencial, houve a preocupação de se manter a estrutura habitual deste relatório de 
forma a facilitar um melhor entendimento, dos resultados obtidos e das suas causas. 
 
No exercício 2021 os Resultados Líquidos foram negativos em 194 157,04 Euros. Este resultado foi 
em larga medida resultado de mais um ano atípico em que não teve qualquer apoio financeiro por 
parte do Estado como aconteceu em 2020. 
  
Como sempre, o IPR não pode deixar de cumprir os objectivos resultantes do Acordo, visto que,  
se o não fizer, sofre pesadas deduções nos duodécimos  de acordos seguintes  que oneram 
gravemente o equilíbrio de tesouraria. 
  
Uma outra questão que é necessário tomar a devida nota, resulta de, nas actuais circunstâncias a 
receita da actividade assistencial não ser suficiente para cobrir os gastos necessários ao normal 
funcionamento do IPR, pelo que é imprescindível continuar a gerar receitas fora da área 
assistencial e procurar desenvolver novos segmentos de mercado.  
 
 
1. Estrutura Financeira 
 
Na evolução do património, pela análise das grandes rubricas do BALANÇO, constata-se que o 
ACTIVO total neste exercício apresentou um aumento de cerca de 13 % relativamente ao ano de 
2020 cifrando-se actualmente nos 340 mil euros. Este valor muito abaixo do milhão quatrocentos  
e trinta e cinco mil  e quarenta e sete euros,  não é suficiente para inverter a continuada  erosão  
dos CAPITAIS PRÓPRIOS da Instituição. 
 
 
NO Activo: o Activo corrente aumentou em relação a 2020 também cerca de 17%.  
 
   
No IMOBILIZADO houve uma redução  em cerca de 10 mil €uros, em resultado de não ter havido 
aquisições  significativas e as que existiram foram as estritamente indispensáveis à actividade  em 
2021  e o pouco que se adquiriu de imobilizado foi  absorvido pelas amortizações.  
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Ano após ano, a evolução do Activo Fixo Tangível, tem sido sempre negativa, o que se traduz num 
factor de insegurança face ao futuro da Instituição, já que esta não possui bens imóveis que lhe 
permitam garantir eventuais financiamentos. 
 
 
À semelhança do que ocorreu nos exercícios passados mais recentes, na rubrica do IMOBILIZADO 
CORPÓREO não se verificou qualquer investimento de relevo, salvo os casos urgentes de mera 
reposição de equipamento essencial à actividade. 
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Trata-se de um tipo de património sujeito ao efeito do desgaste rápido com influência indirecta na 
rentabilidade de exploração. De facto, a desvalorização destes bens em conjunto com outros 
indicadores afecta os resultados finais. 
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Esta constatação do desgaste progressivo dos bens do imobilizado e, com tão diminuto aumento  
do Capital que se registou nos últimos  anos, é inevitável que ano após ano tenha afectado de 
modo negativo todos os indicadores de Estrutura . 
 
No que respeita ao valor dos Inventários (existências), não se registou grande variação  em relação 
ao ano anterior, o que resulta do facto de no ano 2020 o Internamento se ter encontrado 
encerrado durante quase 3 meses e em 2021, embora em funcionamento no ano todo, esteve a 
funcionar a 50% da sua capacidade, a fim de cumprir as regras impostas pela DGS. 
Para além da redução de Internamentos que se tornou fulcral perante a situação pandémica, há 
também a considerar a política de stocks mínimos que teve de ser adotada para a produção de 
tratamentos no Hospital de Dia e no Internamento, isto em resultado das poucas disponibilidades 
financeiras com que o IPR se tem vindo a deparar ao longo dos últimos anos. 
 
Quanto ao REALIZÁVEL, verifica-se que houve uma alteração significativa em relação a 2020 ,  no 
“Inventário” houve uma redução  de  cerca de 26%, bem como em contas a receber em que  
houve  um aumento cerca de 6%, pois são valores contabilizados mas não recebidos. Na “Caixa e 
Depósitos Bancários” houve um aumento de 96%, em relação ao ano anterior, em resultado de se 
ter recebido nos últimos dias do ano o duodécimo da ARSLVT e ainda algumas  verbas pagas pelos 
Laboratórios relativas às Jornadas do IPR de 2021 euros. 
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Trata-se de uma estrutura financeira frágil e pouco flexível aquela de que a Instituição dispõe, pois 
depende de parceiros institucionais de grande peso na sua carteira de clientes como é a ARSLVT. 
 

-150 000

0

150 000

EUROS

a n o s

Desempenho Financeiro dos Capitais

resultados financeiros -2 105 -3 176 -4 785

capitais 22 566 3 105 122 472

2019 2020 2021

 
 
 
Pelo gráfico verifica-se que a situação de Tesouraria teve um aumento bastante acentuado em 
2021, mas devido a factores externos, e em resultado dos atrasos que se tornaram recorrentes, 
relativamente ao calendário agendado para as transferências mensais, sendo o caso da ARSLVT 
que o fez em 31/12/2021. 
 
O que torna a situação verdadeiramente difícil em termos de liquidez, para além da necessidade 
de amortizar a divida acumulada, é a prática utilizada pela ARSLVT de saldar os créditos de anos 
anteriores pelo sistema de dedução no valor dos duodécimos transferidos. No ano de 2021 o IPR  
teve de pagar 107.000, relativos a acertos  de 2020. 
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Para melhor entendimento da evolução do panorama financeiro do IPR, apontam-se alguns dos 
indicadores de gestão mais expressivos no quadro seguinte: 

 
 

 

INDICADORES 
DE ESTRUTURA 

FORMULAÇÃO 2021 2020 2019 

LIQUIDEZ 
GERAL 

 

Activo Circulante 
Exigível C/ Prazo 

0.11 0.20 0.18 

SOLVABILIDADE 
 

Capitais Próprios 
Passivo Total 

-0,8 -0.8 
 

-0,9 
 

AUTONOMIA 
FINANCEIRA 

Capitais Próprios 
Activo Total 

-4,79 -4,80 -5,46 

COBERTURA 
DO  

IMOBILIZADO 

Capitais Próprios 
Imobilizado 

-51.84 -34,33 -25,77 

 
 
No horizonte temporal dos últimos cinco anos, o IPR vem exibindo indicadores de Liquidez 
tendencialmente baixos, e constantes (o valor desejável:2), pois comprova que a situação de 
Tesouraria é muito frágil, mantém-se com grande instabilidade, comprometendo o cumprimento 
atempado de obrigações de curto/médio prazo para com terceiros.  
 
No que respeita aos compromissos de médio/longo prazo, a situação continua fragilizada como 
demonstram os valores negativos dos restantes indicadores de estrutura. 
 
Desta análise de estrutura depreende-se que a solvabilidade de compromissos face a terceiros, e a 
autonomia financeira da Instituição para realizar os investimentos que necessita, se encontra 
seriamente débil e apenas poderá crescer se recorrer a novas fontes de financiamento. 
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No Balanço, os CAPITAIS PRÓPRIOS decaíram, em relação a 2020.  
 A imagem gráfica é elucidativa, continua a criar motivos de grande preocupação.  
 
Não são previsíveis grandes mudanças, pelo que devemos continuar com grandes restrições e  
necessidade de controlo e rigor  em todos os gastos  do IPR . 
  
Quanto ao PASSIVO, verificou-se um aumento global. Na composição das rubricas, consideradas 
individualmente, a dívida acumulada com Fornecedores aumentou em cerca de 1% relativamente 
a  2020. A situação exige que se tenha uma gestão financeira criteriosa. Sendo desejável, sempre 
que possível, a renegociação com terceiros na expectativa de um equilíbrio sustentável nas contas 
do IPR. 
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2. Situação Económica 
 
 
No exercício de 2021 tornam-se visíveis as limitações que o IPR teve de enfrentar, principalmente 
nos últimos 2 anos, devido à situação pandémica dos últimos dois anos. 
 

Défice Operacional

0

500 000
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2 000 000
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3 000 000
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E U R O S

Gastos      e 2 795 329 2 341 026 2 550 636

Rendimentos operacionais 2 812 117 2 346 860 2 367 714

2019 2020 2021

 
 
 
No seguimento do quadro abaixo exposto, nos quais se encontram discriminadas as grandes 
rubricas que contribuem para os resultados operacionais, ou seja, as que melhor reflectem as reais 
capacidades de desempenho da atividade neste período, podemos entender melhor o significado 
dos indicadores apresentados e perceber as razões dos resultados obtidos. 
O ano de 2021, continuou a ser um ano excepcional e atípico, sujeito a confinamentos e restrições 
que, para lá dos aspectos sanitários e sociais, teve enormes repercussões negativas na dimensão e 
nos resultados económicos. Sendo assim, deverá ser olhado como uma exceção, e não como uma 
fonte fidedigna de dados, que marquem uma tendência ou mudança estrutural. 
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CONTAS DE RESULTADOS OPERACIONAIS 
  Unid: €uros  

 

RUBRICAS 2021 % 2020 % 2019 % 

Vendas 2.204 0 1 122 0 91 0 

Prestação de 
Serviços 

1 902 469 81 1 665 313 69 2 280 087 81 

Subsídio à 
Exploração 

      

Outros Proveitos 463 041 
 

19 680 425 31 531 939 19 

TOTAL PROVEITOS  2 367 714 100% 2 346 860 100% 2 812 117 100% 

Custo Mercadorias 
Vendid/Consum 

31 697 1% 13 830 0 31 552 1 

Fornecim/Serv. 
Externos 

999 808 38% 814 559 36 1 153 138 41 

Impostos e Outros 
Gastos 

9 307 1% 37 814 1 15 167 0 

Custos com Pessoal 1 491 927 59% 1 457 953 63 1 579 264 58 

Amortizações/ 
Provisões 

17 372 1% 16 870 0 16 208 0 

TOTAL  CUSTOS 2 550 111 100% 2 341 026 100% 2 795 329 100% 

RESULTADOS  
OPERACIONAIS 

 
-182 397 

  
5 835 

  
16 788 

 

 
 
 
Em 2020 a situação não foi negativa devido às ajudas por parte do Estado Português devido à 
pandemia, situação que já não aconteceu em 2021 e em que resultou num défice tão elevado. 
 
O cumprimento do Acordo com a ARSLVT será sempre de suma importância visto que, o não 
atingir os objectivos, não só se traduz num decréscimo de rendimentos, como também onera 
financeiramente exercícios futuros que sofrem o peso das deduções. 
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A apresentação gráfica das principais componentes da conta de resultados operacionais expressa 
o peso relativo de cada rubrica no cômputo destes resultados. 
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Este quadro demonstra que é urgente a procura de fontes alternativas e complementares de 
financiamento da actividade para que se possa inverter estes resultados. 
  
Passemos, por último, ao quadro dos Indicadores de Rentabilidade, os quais relevam o grau de 
dificuldade que o IPR continua a encontrar para tirar maior partido dos recursos disponíveis. 
 

INDICADORES DE 
RENTABILIDADE 

FORMULAÇÃO 2021 2020 2019 

dos CAPITAIS 
PRÓPRIOS 

Resultados do Exercício 
Capitais Próprios 

- - - 

do ACTIVO TOTAL 
 

Resultados do Exercício 
Activo Total 

-5% 0 5% 

da EXPLORAÇÃO 
 

Resultados Operacionais 
Activo Total 

-5% 2 5% 

das VENDAS e da 
 PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS 

Resultados do Exercício 
Vendas + Prest. Serviços 

-11% 0 1% 

 
 
No momento presente, feita a identificação objectiva dos factores que deram origem a estes 
resultados, vislumbra-se que o IPR está a fazer um grande esforço para continuar a corrigir o seu 
rumo. 
No entanto, é necessário assinalar que o ano 2021 continuou a ser um ano completamente 
diferente dos demais. 
 
3. Resultados do Exercício 
 
O Resultado Líquido do Exercício em 2021 apresenta saldo negativo em cerca de 194 157 Euros. 
Apresenta-se neste quadro final o seu desdobramento e evolução nos últimos 3 anos. 
 

 
EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS 

                                                                                                                          Unid: €uros 

RESULTADOS 
 

2021 2020 2019 

Operacionais (182 397) 5.834 16.788 

Financeiros (4 785) (3.175) (2.105) 

IRC (6 975) (1 403) (708) 

Líquidos (194 157) 1 256 13.974 
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APRESENTAÇÃO DE CONTAS 
 
Balanço 
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Demonstração de Resultados 

 

 
 



 

RELATÓRIO DE CONTAS 2021  INSTITUTO PORTUGUÊS DE REUMATOLOGIA

 

18 

Demonstração de Fluxos de Caixa 
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1 Identificação da Entidade 

O “INSTITUTO PORTUGUES DE REUMATOLOGIA” é uma instituição sem fins lucrativos, 

constituída sob a forma de “associação” com os anteriores  estatutos aprovados pelo Decreto-

Lei nº 119/83 de 25 de Fevereiro, na redacção dada pelo Decreto-Lei  nº 402/85 de 11 de 

Outubro, com os  estatutos registado em 01/09/2003, e em 27/12/2013 registada a alteração 

ao artigo 31º dos mesmos, e por imposição do Dec-Lei nº 172-A/2014 de 14 de Novembro  

adaptados ao novo texto legal em 2015,   com sede em R. da Beneficência, nº 7, 1034-050 

Lisboa. Tem como actividade a Prestação de Serviços de Saúde para que possa prosseguir os 

seus objetivos. 

 

2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2020 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das 

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março. O Anexo II do referido Decreto com 

as alterações introduzidas pelo DL nº 64/2016 de 13 de Maio refere que o Sistema de 

Normalização para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por: 

•  Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

•  Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de 

Março; 

•  Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

•  NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; 

•  Normas Interpretativas (NI) 

 

 

3 Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações 

Financeiras foram as seguintes: 

3.1 Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 

Demonstrações Financeiras (BADF) para as ESNL 
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3.1.1 Continuidade 

Com base na informação disponível sobre as expectativas futuras, a Entidade continuará a 

operar no futuro previsível. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, não corresponde a um 

conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da actividade de prestação de 

serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

 

3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura 

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo 

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os 

quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respectivas contas das rubricas 

“Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”. 

 

3.1.3 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, excepto quando 

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas 

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante 

para os utentes. 

 

3.1.4 Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A materialidade 

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou 

inexactidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base 

nas demonstrações financeiras a influenciar. Itens que não são materialmente relevantes para 

justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser 

materialmente relevantes para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 
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3.1.5 Compensação 

Devido à importância dos activos e passivos serem relatados separadamente, assim , os gastos 

e os rendimentos, não são compensados. 

 

 

3.1.6 Informação Comparativa 

A informação comparativa é divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito ao 

período anterior. Respeitando o Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas 

contabilísticas são levadas para o efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao longo 

do tempo. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas 

afectadas pela reclassificação são, tendo em conta: 

• A natureza da reclassificação; 

• A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

• A razão para a reclassificação. 

 

 

3.2 Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

3.2.1 Activos Fixos Tangíveis 

Os “Activos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, 

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou 

produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos directamente 

atribuíveis às actividades necessárias para colocar os activos na localização e condições 

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos 

de desmantelamento e remoção dos activos e de restauração dos respectivos locais de 

instalação ou operação dos mesmos em que a Entidade espera vir a incorrer. 

Os activos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu 

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 

contabilidade. 

 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos activos são 

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam susceptíveis 

de gerar benefícios económicos futuros adicionais 
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As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo 

método da linha recta. 

 

 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada. 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de activos fixos tangíveis são determinadas 

pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, não se 

registando neste exercício a aplicação desta Norma. 

 

3.2.2 Bens do património histórico e cultural 

Os bens que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu 

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 

contabilidade do dador. 

O justo valor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, e que 

sejam contabilizados pela primeira vez e seja impossível estabelecer o seu custo histórico 

devido à perda desses dados. Esta mensuração também é efectuada para os bens cujo valor de 

transacção careça de relevância devido ao tempo transcorrido desde a sua aquisição ou devido 

às circunstâncias que a rodearam. 

As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta “Variações nos fundos patrimoniais - 

Doações” 

 

3.2.3 Propriedades de Investimento 

 

Não existem no Instituto Português de Reumatologia 
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3.2.4 Activos Intangíveis 

Os “Activos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas 

quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que 

os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade. 

 

São registadas como gastos do período as “Despesas de investigação” incorridas com novos 

conhecimentos técnicos. 

 

As amortizações são calculadas, assim que os activos estejam em condições de ser utilizados, 

pelo método da linha recta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada 

grupo de bens. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se 

encontra na tabela abaixo: 

Descrição Vida útil estimada (anos) 

Projectos de Desenvolvimento  

Programas de Computador 3 

Propriedade industrial  

Outros Activos Intangíveis 3 

 

O valor residual de um “Activo Intangível” com vida útil finita deve ser assumido como sendo 

zero, excepto se: 

• Houver um compromisso de um terceiro de comprar o activo no final da sua vida útil, 

ou 

• Houver um mercado activo para este activo, e 

• Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil. 

 

3.2.5 Investimentos financeiros 

 

Nesta rubrica encontra-se o Fundo de Compensação do Trabalho, que é exigido para os 

novos colaboradores. 
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3.2.6 Inventários 

Os “Inventários” estão registados ao custo de aquisição. Sempre que o valor de custo é 

superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade. 

A Entidade adopta como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado.  

Os Inventários que a Entidade detém, mas que se destinam a contribuir para o 

desenvolvimento das actividades presentes e futuras,  ou os serviços que lhes estão 

associados, não estão directamente relacionados com a capacidade de para ela gerar fluxos de 

caixa, estão mensurados pelo custo aquisição.  

 

 

3.2.7 Instrumentos Financeiros 

Os activos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte 

das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos os “Instrumentos Financeiros” com excepção: 

• Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

• Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 

• Direitos decorrentes de um contrato de seguro excepto se o contrato de seguro 

resultar numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais 

que se relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

o Locações, excepto se resultar perda para o locador ou locatário como 

resultado: 

 Alterações no preço do bem locado; 

 Alterações na taxa de câmbio 

 Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Doadores/Sócios    

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de sócios, doadores, que se 

encontram com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser 

exigidas pela entidade estão registados no activo pela quantia realizável. 
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Clientes e outras contas a Receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo estando 

deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, 

para assim retratar o valor realizável líquido. 

 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorridos que apontem de 

forma objectiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não 

será recebido (total ou parcialmente). Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Activo 

Corrente.  

                                                                                                                                                                                                                                                                    

 

Outros activos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e regulamentado, são 

mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas deste por contrapartida de 

resultados do período. 

 

 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que 

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são contabilizadas pelo seu 

valor nominal. 

 

3.2.8 Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos activos após dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

• fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; 

• fundos acumulados e outros excedentes; 

• subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal 

aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo 
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3.2.9 Provisões 

Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos 

acontecimentos e dos quais devam ser objecto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a 

Entidade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um 

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um 

exfluxo que seja razoavelmente estimado. 

O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar 

a obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos 

e incertezas intrínsecos à obrigação. 

 

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam reflectir melhor 

a estimativa a essa data. 

Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras. 

No entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo englobando 

benefícios económicos não seja remota. Tal como os Passivos Contingentes, os Activos 

Contingentes também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua 

divulgação apenas quando for provável a existência de um influxo. 

 

 

3.2.10 Financiamentos Obtidos 

Empréstimos obtidos 

Os “Empréstimo Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos 

custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos 

como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e 

gastos similares suportados”. 

 

Locações 

Os contratos de locações (leasing) são classificados como: 

• Locações financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma 

substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do activo sob o qual o 

contrato é realizado. 

• Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras. 
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De referir que as locações estão classificadas de acordo com a característica qualitativa da 

“Substância sobre a forma”, isto é, a substância económica sobre a forma do contrato. 

 

Tratando-se de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto do período 

na rubrica de “Fornecimentos e Serviços Externos”. 

 

3.2.11 Estado e Outros Entes Públicos 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as 

tributações autónomas. 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Colectivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC) as 

IPSS´S. 

O Instituto Português de Reumatologia tem isenção definitiva  de IRC no que respeita à sua 

actividade directa, sendo que no exercício de 2021 obteve rendimento de um patrocínio a um 

medicamento da “Pierre Fabre e Astrazeneca, tratamento de resíduos hospitalares da MEDAC 

e do vending da “Delta cafés”, e pelo qual será taxado em 21%  de IRC . 

 

 

4 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros. 

As alterações de políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros tiveram os 

seguintes efeitos: 

Aplicando a NCRF-ESNL 6.9 as regularizações detectadas no exercício de 2021 que tinham 

efeito nos resultados de 2019 e 2020 foram contabilizadas em resultados transitados, no ano 

de 2021, num total de 4 726.18 €uros em regularizações de anos anteriores : 

 

Resultados Transitados (Repercussão nos resultados)  

Resultados Transitados a 1/1/2020                        - 1.967.466,70 

Regularizações/Erros Significativos -4 726,18 

Outras (resultados transitados N-1) 1.256.14 

Resultados Transitados 31/12/2020     - 1.970 936,74 
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5 Activos Fixos Tangíveis 

Outros Activos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de2020 e de 2021, mostrando as adições, os abates 

e alienações, as depreciações e outras alterações, desenvolvidas de acordo com o seguinte 

quadro: 

 2020 

Descrição Saldo inicial Aquisições / 
Dotações 

Abates Transferên
cias 

Revalorizaçõ
es 

Saldo final 

Justo Valor 

Terrenos e recursos naturais 0.00     0,00 

Edifícios e outras 

construções 

0.00     0,00 

Equipamento básico 624 311,00 901.40    625 212,40 

Equipamento de transporte 22 335,05     22 335,05 

Equipamento biológico       

Equipamento administrativo 109 668,54 1 102,60    110 771,14 

Outros Activos fixos 

tangíveis 

788 317,15      788 317,15 

Total 1.544 631,74 2 004,00  0 0.00 1.546 635,74 

Depreciações acumuladas 

Terrenos e recursos naturais 0.00     0.00 

Edifícios e outras 

construções 

0.00     0.00 

Equipamento básico 601 959.14 7 411,72    609 370,86 

Equipamento de transporte 22 335,05     22 335,05 

Equipamento biológico 0.00     0.00 

Equipamento administrativo 106 864.02 1 301,52    108 165,54 

Outros Activos fixos 

tangíveis (Obras em Edifício Alheio) 

761 337,88 8 157,12    769 495,00 

Total 1 492 496,09 16 870,36   0.00 1 509 366,45 

 

 2020 

Descrição Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Gastos 

Terrenos e recursos naturais     

Edifícios e outras 

construções 

    

Equipamento básico    7 973,77 

Equipamento de transporte    0,00 

Equipamento biológico    0,00 

Equipamento administrativo    1 301,52 

Outros Activos fixos 

tangíveis 

   7 595,07 

 

Total    16 870,36 
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 2021 

Descrição Saldo inicial Aquisições / 
Dotações 

Abates Transferên
cias 

Revalorizaçõ
es 

Saldo final 

Justo Valor 

Terrenos e recursos naturais 0.00     0,00 

Edifícios e outras 

construções 

0.00     0,00 

Equipamento básico 625 212,40 945.87    626 158,27 

Equipamento de transporte 22 335,05     22 335,05 

Equipamento biológico       

Equipamento administrativo 110 771,14     110 771,14 

Outros Activos fixos 

tangíveis 

788 317,15      788 317,15 

Total 1.546 635,74 945,87  0 0.00 1.547 581,61 

Depreciações acumuladas 

Terrenos e recursos naturais 0.00     0.00 

Edifícios e outras 

construções 

0.00     0.00 

Equipamento básico 609 370,86 8 357,59    617 728,45 

Equipamento de transporte 22 335,05     22 335,05 

Equipamento biológico 0.00     0.00 

Equipamento administrativo 108 165,54 198,92    108 364,46 

Outros Activos fixos 

tangíveis (Obras em Edifício Alheio) 

769 495,00 7 165,01    776 660.01 

Total 1 509 366,45 15 721,52   0.00 1 525 087,97 

 

 2021 

Descrição Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Gastos 

Terrenos e recursos naturais     

Edifícios e outras 

construções 

    

Equipamento básico    8 357,59 

Equipamento de transporte    0,00 

Equipamento biológico    0,00 

Equipamento administrativo    198,92 

Outros Activos fixos 

tangíveis 

   7 165,01 

 

Total    15 721,52 
 

 

 

Propriedades de Investimento 

No que concerne às “Propriedades de Investimento” não existem movimentos ocorridos, no 

período 2021. 
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Outros Activos Intangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2020 e de 2021, mostrando as adições, os 

abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com  

o seguinte quadro: 

 

 

 

 2020 

Descrição Saldo inicial Aquisições / 
Dotações 

Abates Transferência
s 

Revalorizaçõe
s 

Saldo final 

Justo Valor 

Goodwill 0.00     0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00     0.00 

Programas de Computador 50 496.48   0  50 496.48 

Propriedade Industrial 0.00     0.00 

Outros Activos intangíveis 59 682.10     59 682.10 

Total 110 178.58  0.00 0 0.00 110 178.58 

Depreciações acumuladas 

Goodwill 0.00     0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00     0.00 

Programas de Computador 50 496.48     50 496.48 

Propriedade Industrial 0.00     0.00 

Outros Activos intangíveis 59 682.10     59 682.10 

Total 110 178.58  0.00 0 0.00 110 178.58 

 
 
 

      

 

Gasto 2020 

Descrição Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Goodwill 0.00   0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00   0.00 

Programas de Computador 0.00   0.00 

Propriedade Industrial 0.00   0.00 

Outros Activos intangíveis 0.00   0.00 

Total 0.00 0.00 0.00 0.00 
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 2021 

Descrição Saldo inicial Aquisições / 
Dotações 

Abates Transferência
s 

Revalorizaçõe
s 

Saldo final 

Justo Valor 

Goodwill 0.00     0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00     0.00 

Programas de Computador 50 496.48 4 950.63  0  55 447,11 

Propriedade Industrial 0.00     0.00 

Outros Activos intangíveis 59 682.10     59 682.10 

Total 110 178.58 4 950.63 0.00 0 0.00 115 129,21  

Depreciações acumuladas 

Goodwill 0.00     0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00     0.00 

Programas de Computador 50 496.48 1 650,04    52 146,52  

Propriedade Industrial 0.00     0.00 

Outros Activos intangíveis 59 682.10     59 682.10 

Total 110 178.58 1 650,04 0.00 0 0.00 111.828,62 

 

Gasto 2021 

Descrição Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

Goodwill 0.00   0.00 

Projectos de 

Desenvolvimento 

0.00   0.00 

Programas de Computador 0.00 1 650,04  1 650,04 

Propriedade Industrial 0.00   0.00 

Outros Activos intangíveis 0.00   0.00 

Total 0.00 1 650,04 0.00 1 650,04 

 

 

 

7 Locações 

Não Existiram Locações Financeiras no Instituto Português de Reumatologia em 2021 
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8 Custos de Empréstimos Obtidos 

O IPR em 2021 teve de recorrer a um empréstimo bancário de 100.000,00 €uros junto do 

“MillenniumBCP” a fim de fazer face ao pagamento do Subsidio de Férias aos seus 

colaboradores, a liquidar em prestações até ao final de Novembro de 2024. 

Tendo como juros ao longo de todo o período de empréstimo (36 meses) o montante de 

10.336,43 Euros dos quais foram liquidados em 2021: 541,67 €uros, e amortizado a quantia de 

2.523.23 Euros ao capital .  

O montante 4 243,39 Euros corresponde a juros de mora nos atrasos ocorridos mensalmente 

na entrega dos impostos, devido ao atraso recorrente das transferências dos duodécimos da 

ARSLVT. 

 2021 2020 

Descrição Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total 

Empréstimos Bancários 541.67 0.00 541.67 1 466,14 0.00 1 466,14 

Locações Financeiras 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Descobertos Bancários 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Juros da “AT” e Segurança 

Social 

3 544,24  3 544,24 1 603,28  1 603,28 

Contas Bancárias de 

Factoring 

  0.00   0.00 

Contas bancárias de letras 

descontadas 

  0.00   0.00 

Outros 

Empréstimos/Diferenças 

Câmbios 

699.15 0.00 699.15 106,41 0.00 106,41 

Total 4 785,06 0.00 4 785,06 3 175,83 0.00 3 175,83 
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9   Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 a rubrica “Inventários” apresentava os seguintes 

valores: 

 2021 2020 

Descrição Inventário 
inicial 

Compras Reclassificaçõe
s e 

Regularizações 

Inventário 
final 

Compras Reclassificações e 
Regularizações 

Inventário 
final 

Mercadorias 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Matérias-

primas, 

subsidiárias e 

de consumo 

6 905,22 31 851,51 0.00 7 060,01 16 075,06 0.00 6 905,22 

Produtos 

acabados e 

intermédios 

0.00  0.00 0.00  0.00 0.00 

Subprodutos, 

desperdícios, 

resíduos e 

refugos 

0.00  0.00 0.00  0.00 0.00 

Produtos e 

trabalhos em 

curso 

0.00  0.00 0.00  0.00 0.00 

Total 6 905,22 31 851,51 0.00 7 060,01 16 075,06 0.00 6 905,22 

Custo das 

mercadorias 

vendidas e das 

matérias 

consumidas 

 31 696,72   13 830,17 

 

  

 

Variações nos 

inventários da 

produção 

   0.00   0.00 

 

10 Rédito 

Para os períodos de 2021 e 2021 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

Descrição 2021 2020 

Vendas 2 204,49 1 121,59 

Prestação de Serviços 

Internamentos /Consultas/urgências e 

Enfermagem 

1 902 468,42 

 

1 665 313,78 

 

Quotas e jóias Doações 70 206,03 277 537.86 

Promoções para captação de recursos 0.00 0.00 

Rendimentos de patrocionadores e 

colaborações 

0.00 0.00 

Juros 0,00 0,00 

Royalties 0.00 0.00 

Dividendos 0.00 0.00 

Total 1 974 878,94 1 943 973,23 
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11 Provisões, passivos contingentes e activos contingentes 

Provisões 

Nos períodos de 2020 e 2019, ocorreram as seguintes variações relativas a provisões: 

Descrição 2021 Aumentos Diminuições 2020 

Impostos 0.00 0.00 0.00 0.00 

Garantias a clientes 87 987.95 0.00 0.00 87 987.95 

Processos judiciais em curso 0.00 0.00 0,00 0.00 

Acidentes de trabalho e doenças profissionais 0.00 0.00 0.00 0.00 

Matérias ambientais 0.00 0.00 0.00 0.00 

Contratos onerosos 0.00 0.00 0.00 0.00 

Reestruturação 0.00 0.00 0.00 0.00 

Provisões específicas do sector 0.00 0.00 0.00 0.00 

Outras provisões 12 189,01 0.00 0.00 23 698,81 

Total 100 176,96 0.00 0,00 111 686,76 

 

Constituiu-se uma provisão em 2003, no montante de 87 987,95 Euros, relativa a um processo 

entre a ARSLVT e o Instituto Português de Reumatologia.  

Provisão de valores a pagar, respeitantes a Ensaios Clínicos 12.189,01 

12 Subsídios do Governo e apoios do Governo 

Em 2021 e 2020  não existiram quaisquer  Apoios na Contratação de Estagiários.  

Os Subsídios do Governo em 2021 não existiram. Existiram sim, no âmbito do Lay-Off de 2020 

bem como a isenção das contribuições para a Segurança Social relativa aos seus 

colaboradores, na parte que corresponderia ao IPR. 

IEFP deu um apoio extraordinário à normalização da actividade para colmatar a perda de 

rendimentos no período de confinamento de 2020. Entregue em 2 tranches. 

 

 

 

Descrição 2021 2020 

Subsídios do Governo                                                               0,00                 152 518,20 

Contribuição pelo ISS no Lay-Off 0,00 71 014,42 

Apoio sob a Forma de Isenção Contrib. do ISS 0,00 81 503,78 

Apoios de Outras Entidades                                                    0.00                  88 900,00 

IEFP- Apoio Directo à Contratação Estágios 

Profissionais a Psicólogos  

IEFP- Apoio Extraordinário à Normalização da 

Actividade 

Estágios Curriculares de Nutrição 

0.00 

 

0.00 

          0,00 

 

   88 900,00 

Total 0,00    241 418,20 
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13 Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

Em 31/12/2021 e 31/12/2020, as alterações das taxas de câmbio tiveram o seguinte efeito: 

 

 2020 2020 

Descrição Valor 
(moeda 

estrangeira) 

Valor 
inicial (€) 

Câmbio Valor Valor 
(moeda 

estrangeira) 

Valor 
inicial (€) 

Câmbio Valor 

         

Total 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

 

 

14 Imposto sobre o Rendimento 

O imposto corrente contabilizado, no montante de 6.974,89€, corresponde ao valor esperado 

a pagar referente: 

A IRC resultante de rendimentos comerciais como a recomendação por parte do IPR em 

embalagens dos Suplementos. 

 

Descrição 2021 2020 

IRC Liquidado (Delta Cafés e 

Publicidade de medicamento 

“Pierre Fabre” e da Medac 

6.974,89         708,12 

Tributação Autónoma          0.00 694,74 

Total 6.974,89      1.402,86 
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15 Benefícios dos empregados 

O número de membros dos órgãos directivos, nos períodos de 2021 e 2020, foram, 

respectivamente 5 em ambos os períodos.  

Os órgãos directivos não usufruem qualquer remuneração: 

Em 31/12/2021 o número médio de pessoas ao serviço da Entidade foi de 75.  

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

Descrição 2021 2020 

Remunerações aos Orgãos Sociais 0.00 0.00 

Remunerações ao pessoal 1 214 575,83 1 184 235,00 

Benefícios Pós-Emprego 0.00 0.00 

Indemnizações 0,00 0.00 

Encargos sobre as Remunerações 254 019,95 244 514,84 

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças 

Profissionais 

21 645,98 27 106,24 

Gastos de Acção Social 0.00 0.00 

Outros Gastos com o Pessoal 1 684,93  2 097,25 

Total 1.491 926,69 1.457 953,33 

 

 

16 Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 

534/80, de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-se 

que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontrava regularizada, dentro dos 

prazos legalmente estipulados no final do ano de 2021-.  

 

O Dec-Lei 64/2013 que veio alterar o art.º 12.º do Dec-Lei 36-A/2011, permitindo que as 

Instituições Particulares de Solidariedade Social fiquem sujeitas anualmente a certificação legal 

das contas  a partir do momento em que ultrapassem 2 dos limites referidos no artigo 262.º do 

Código das Sociedades Comerciais, multiplicados por um factor 1.70. 

O IPR  em 2021 e 2020 não ultrapassou os limites impostos pela Lei, pelo que não teve Revisor 

Oficial de Contas. 
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17 Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações. 

17.1 Investimentos Financeiros 

 “Investimentos Financeiros” em 2013, foi pela Lei 70/2013 de 30/8 obrigada a criar um Fundo 

de Compensação de Trabalho, para colaboradores que tenham sido admitidos  a partir de 1 de 

Outubro de 2013. 

Em 2021 o valor do “FCT” é de: 5 655,69 Euros  

 

 

17.2 Fundadores/Beneméritos/Patrocinadores/Doadores/Sócios/Membros 

A 31 de Dezembro de 2021 e 2020, apresentava os seguintes saldos: 

 

Descrição 2021 2020 

Activo 

Fundadores/associados/membros - em curso 0.00 0.00 

Doadores - em curso 69 545.86 36 119,66 

Patrocionadores 0.00 0.00 

Quotas 30 847,68 20 966,53 

Financiamentos concedidos - Fundador/doador 0.00 0.00 

Outras operações 0.00 0.00 

Perdas por imparidade 0.00 0.00 

Total 100 393,54 57 086,19 

Passivo 
Fundadores/associados/membros - em curso 0.00 0.00 

Financiamentos obtidos - Fundador/doador 0.00 0.00 

Resultados disponíveis 0.00 0.00 

Outras operações 0.00 0.00 

Total 0.00 0.00 

 

 

Os 69 545,86 Euros de doações feitas ao IPR, tem proveniência de: 

Doações entregues por outros beneméritos, dos quais o Laboratório Bene Farmacêutica no 

valor de  10 000,00 Euros, Astrazeneca 10 000,00 Euros e Abbvie 22 035,70 Euros  e ainda um 

Benemérito a titulo particular  no valor de 5.000,00 euros e outros de montantes inferiores: 

210,08 Euros. Totalizando  47 245,78 Euros 
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Doações Anónimas, entregues por transferência bancária ou utentes que não se identificam: 

260,00 Euros. 

Doação da consignação de 0,5% do IRS de 2020 e IVA do mesmo período, entregue ao IPR pela 

AT em 2021:  22 040,08 Euros. 

 

17.3 Clientes e Utentes 

Para os períodos de 2020 e 2019 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da seguinte 

forma: 

Descrição 2021 2020 

Clientes e Utentes c/c 

Clientes  121 240,63 

 

112 911,80 

 

Utentes  0.00 

Clientes e Utentes títulos a receber 

Clientes 0.00 0.00 

Utentes 0.00 0.00 

Clientes e Utentes factoring 

Clientes   

Utentes   

Clientes e Utentes cobrança duvidosa 

Clientes 0,00 0.00 

Utentes   

Total 121 240,63 112 911,80 

 

Clientes Gerais: Tais como ADSE; ADM; Multicare, etc 

 

               ADIANTAMENTO DE CLIENTES 

 

No final de 2021 o IPR tem de entregar à ARSLVT por via do acordo uma importância de cerca 

de 253.360.21 Euros, relativa a acertos e em Taxas Moderadoras nos anos de 2020. 

 

Seguindo o critério que a ARSLVT tem vindo a praticar,  ou seja, um acerto entre os débitos e 

os créditos, Taxas Moderadoras que são da ARSLVT e a retenção dos 10% nos duodécimos , 

leva a  que o  IPR tenha sempre um  valor a entregar  à ARSLVT,  e, em 2021 há a acrescer o 

facto de não se ter cumprido na totalidade o contratado devido ao contexto em que se viveu e 

se mantém actualmente. 

A 31/12/2021 o IPR terá de entregar ainda cerca de 215.000 Euros à ARSLVT. 
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A Direcção do IPR tem conseguido até esta data, por via de acordo com a ARSLVT, que tais 

acertos sejam  pagos em prestações que, por sua vez, são abatidas aos duodécimos entregues 

pela  a ARSLVT  ao IPR. 

 

 

 

Na rubrica “Utentes Depósitos /Adiantamento” existe uma verba que diz respeito às cauções 

dos tratamentos de fisioterapia. 

Para o valor em causa concorre ainda recebimentos de consultas telefónicas que serão 

facturadas oportunamente.  

 

 

Descrição - Adiantamentos 2021 2020 

Cliente – ARSLVT (Acertos da 

ARSLVT) 

469 152.54 360 735,38 

Utentes 

(cauções/consultas/taxas 

moderadoras) 

2 379,06 5 629,81 

Total 471 531,60 366 365,19 

   

 

 

 

 

Existe ainda uma verba de 29.329.35€, desde o ano de 2003, em resultado de uma auditoria da 

ARSLVT, que reteve esta verba nos pagamentos ao IPR até que o processo judicial em curso se 

encontre resolvido. 

O adiantamento nas recepções é uma verba destinada a fazer face a gastos de exigência 

imediata e pontuais. 

 

 

Em 2021 fazia parte de Outras Contas a Receber 

 

Descrição 2021 2020 

Perdas por Imparidade   

Outros Devedores ( Ret. Arslvt 2003) 29 329.35 29 329,35 
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17.4 Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, tem a seguinte 

decomposição: 

Descrição 2021 2020 

Remunerações a pagar ao pessoal 0.00 0.00 

Adiantamentos ao pessoal 0.00 0.00 

Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos 0.00 0.00 

Devedores por acréscimos de rendimentos “IEFP” 0.00 49 104,77 

Outras operações (Adiantam. Recepções) 1 265,39 1 265,39 

Outros Devedores ( Valores dos utentes do IPR a 

Pagar de consultas e Taxas Moderadoras) 

9 267,74 21 071,60 

Outros Devedores  como Medis e outros 

subsistemas  
2 046,72 0.00 

Outros Valores a receber de 2021 quotas 78.00 1 573,80 

Total 12 657,85 73 015,56 

 

 

 1.265,39 valores entregues nas recepções para uma eventualidade urgente. 

Valores de actos realizados em que os utentes embora tenham sido facturados não foram 

recebidos pelo IPR. Provavelmente só serão liquidadas as facturas-Recibo em 2022 pois as 

mesmas já se encontram contabilizadas em 2021, e anos anteriores (Período da pandemia) 

9 267,74 euros . 

Faturas emitidas em 2022 mas correspondem a actos de 2021 (2 046,72). 

Quotas contabilizadas em 2021 mas pagas em 2022  

17.5 Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2021 2020 

Gastos a Reconhecer 

Seguros, Rendas Antecipadas, Seguros, 

Assinaturas de revistas e contratos 

plurianuais  

9 802,37 27 124,92 

Total 9 802,37 27 124,92 

Rendimentos a Reconhecer 
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Ensaios Clínicos, Estudos Clínicos 3 976,85 0.00 

Total 3 976,85 0.00 

 

A rubrica “Gastos a Reconhecer” relata as verbas que foram liquidadas em 2021 mas o seu 

reconhecimento em gastos são para  2022. 

Valor faturado, mas a reconhecer em 2022. 

 

17.6 Outros Activos Financeiros 

A Entidade não detinha, em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, outros investimentos Financeiros, sendo 

os obrigatórios no Fundo de Compensação de Trabalho, para o caso dos novos colaboradores do IPR, em 

2021 está no valor de 5 655,69 Euros.  

17.7 Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2021 e 2020, encontrava-se 

com os seguintes saldos: 

Na conta de “Caixa” existe um valor que corresponde a mapas da actividade do IPR entregues 

em caixa no último dia da actividade. 

 

Descrição 2021 2020 

Caixa 536.87 616,22 

Depósitos à ordem 121 935,43 2 489,23 

Depósitos a prazo 0.00 0.00 

Outros 0.00 0.53 

Total 122 472, 3 105,45 

 

 

17.8 Fundos Patrimoniais 

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações: 

O resultado líquido positivo de 2020 no valor de 1 256,14 Euros, foi absorvido pelas 

regularizações feitas em 2021 relativamente a 2 faturas do Mundo Mercantil, que eram de 

anos anteriores e não tinham dado entrada no IPR.   

Ficando os Resultados Transitados mais negativos que em 2020, em cerca de: 3.470,04 euros. 

 

Já, em “Outras Variações nos Fundos Patrimoniais” registou-se como habitualmente uma 

diminuição de 8.387,25  Euros que compreendem as amortizações feitas obrigatoriamente   de 

: Subsídios ao Investimento e Imobilizado, em que são contabilizados os valores proporcionais 

às amortizações anuais dos:  Equipamentos para Fisioterapia, de doações de activos Fixos 

Tangíveis em 2017 onde se incluiu o donativo Abbvie para as obras na Bensaúde. 
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Descrição Saldo Inicial Aumentos Diminuições Saldo Final 

Fundos 523 049.66 0.00 0.00 523 049.66 

Excedentes técnicos 0.00 0.00 0.00 0.00 

Reservas 0.00 0.00 0.00 0.00 

Resultados transitados -1 967 466.70 1 256,14 4 726.18 -1 970 936,74 

Excedentes de revalorização 0.00 0.00 0.00 0.00 

Outras variações nos fundos patrimoniais 21 226,73 0,00 8 387,25 12 839,48 

Total -1 423 190,31 1 256,14 13 113.43 -1 435 047,60 

 

 

17.9 Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma: 

A Conta “Fornecedores Adiantamentos” tem a Débito 3 791,91 Euros que diz respeito a: Um 

adiantamento à Alliance Healthecare (medicamentos: cerca de 1.040Euros), aos CTT 

(476Euros) de acordo com os contratos existentes, Alliance Healthecare/IPR e CTT/IPR.  

Existe uma Caução (no valor de. 139 Euros) do aluguer de uma BOX em Alvalade, a qual serve 

de arrecadação a camas e outro equipamento que se encontra em estado de uso e não é 

necessário ao Internamento. 

Encontra-se ainda por regularizar através de facturas/recibos 2 empresas às quais o IPR pagou 

verbas em 2018 no valor de   1 514 Euros e outras duas  empresas pelas mesmas razões em 

2021 no valor de  75 Euros e um adiantamento para gasóleo no valor de 525,00 euros que em 

2022 apresentaram a facturas relativa deslocações de utentes internados. 

 

No que diz respeito às contas  dos fornecedores no passivo corrente a verba sendo bastante 

elevada incide essencialmente  a fornecedores ligados directamente à actividade assistencial 

que se passa a elencar: Patologia Clínica: 330  mil Euros; Imagiologia: 42 mil  Euros ; Catering: 

27 mil €uros, Assistência informática: valor global de  44 mil Euros; Limpeza  e Rouparia: 4mil 

Euros e ainda uma pluralidade de fornecedores da actividade corrente, cuja divida  global  

ascende a cerca de 115 mil Euros respeitante a medicamentos, material clínico, contentores de 

resíduos hospitalares, elevadores , esegur, medicina no trabalho, etc. 

Há que ressalvar que esta divida individualmente (115 mil €uros) não representa um valor 

superior a 3 mil €uros por  cada fornecedor 

 

Descrição 2021 2020 

Fornecedores c/c 562 137,21 525 814,81 
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Fornecedores títulos a pagar 0.00 0.00 

Fornecedores facturas em recepção e conferência 0.00 0.00 

Total 562 137,21 525 814,81 

 

 

 

 

 

                 

Descrição 2021 2020 

Passivo Não Corrente   

Provisões Específicas  87 987.95 87.987,95 

Outras Contas a Pagar a Fornecedores de 

Laboratórios  

 

297 169,33 

 

325 169,33 

Total 385 157,28 413 157,28 

 

Existindo um acordo do IPR com os Laboratórios, Pfhizer e Merck Sharp & Dohme, onde a 

verba em causa será liquidada pelo IPR num prazo alongado de mais de 7 anos, faz todo o 

sentido haver uma separação dos restantes “Fornecedores”. 

Ficando no Passivo Não Corrente os fornecedores em que existe um alargamento nos prazos 

de pagamentos superiores a 12 meses e os restantes Fornecedores em Passivo Corrente.   

Relativamente a estes 2 Laboratórios existiu uma efectiva redução da divida, 28 000,00 Euros 

em relação à divida que existia no final 2020, o que de certa forma se traduziu em atrasos nos 

pagamentos aos nossos fornecedores correntes.  

17.10 Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

Nesta rubrica está contemplado o imposto em IRC que o IPR irá entregar à Autoridade 

Tributária resultante da participação num medicamento da “Pierre Fabre”, “Laboratórios 

Azevedos”, “Cafés Delta” e “Medac”,  6 974,89 €uros,. 

Explicação mais detalhada no ponto “14” e a liquidar em Maio de 2022. 

Quanto aos restantes Imposto são valores em divida de Dezembro de 2021, mas liquidados por 

Lei no mês seguinte, no caso, Janeiro 2022 
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Descrição 2021 2020 

Activo 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC) 

29 174,69  

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 3 326,00 316,67 

Outros Impostos e Taxas 206,81 26 327,72 

Total 32 707,50 26 644,39 

Passivo   

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC) e IRC a Pagar da Actividade Extra 

6 974,89 708.12 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 10 389,28 8 584,82 

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Singualres (IRS) e Pessoas Colectivas (IRC) 

54 472,39 54 753,05 

Segurança Social 57 876.12 51 168,23 

Outros Impostos e Taxas 308.08 0.00 

Total 130 020.76 115 214,22 

 

17.11 Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

Descrição 2021 2020 

 Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente 

Pessoal     

Remunerações a pagar (Subsidio 

Férias/Férias 2021) e outras 

remunerações a pagar em 2022 

 188 484,84  194 130,12 

Consultas Extra e Ensaios a Pagar  109 000,59  55 395,78 

Cauções 0.00 0.00 0.00 0.00 

Outras operações (sindicatos) e verba a 

regularizar dos lab. 

 308,08  258,45 

Perdas por imparidade acumuladas  0,00  0.00 

Fornecedores de Investimentos  0.00  0.00 

Credores por acréscimo de gastos  0.00  0.00 

Outros credores   10 104,14  3 797,90 

Total 0.00 307 897,65 0.00 253 582,25 

 

Sendo que na rubrica “Consultas Extra e Ensaios a Pagar” cerca de 88 261€ só serão exigíveis em 2022 

após o término dos referidos Ensaios as quais as contas serão apresentadas no decorrer do ano 2022. 

 

“Outros Credores” corresponde a gastos reconhecidos em 2021, mas com fluxo financeiro em 2022  

 

017.12 Outros Passivos Financeiros 

Os “Outros passivos financeiros” em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 são os seguintes: 

A esta data não existiam passivos financeiros no Instituto Português de Reumatologia. 
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17.13 Subsídios, doações e legados à exploração 

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2021 e 2020, os seguintes subsídios, doações, 

heranças e legados: 

 

 

 

 

Descrição 2021 2020 

Subsídios do Estado e outros entes públicos 660.17 241 418,20 

Subsídios de outras entidades 0.00 0.00 

Doações e heranças 69 545.86 36 119,66 

Legados 0.00 0.00 

Total 70 206,03 277 537,86 

 

 

As “doações” estão pormenorizadas no ponto  17.2. 

Apoios recebidos do Estado pela Segurança Social na sequência do encerramento das Escolas 

em tempo de “Covid19” 

 17.14 Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro 

de 2021 e de 2020, foi a seguinte: 

 

 

Descrição 2021 2020 

Subcontratos 187 385,01 142 072,12 

Serviços especializados 159 883,21 142 057,25 

Materiais 12 626,62 10 265,64 

Energia e fluidos 30 034,26 22 224,62 

Deslocações, estadas e transportes 35,45 207.80 

Serviços diversos  576 436,95 497 731,68 

Total 966 401,50 814 559,11 

 

 

Nos Subcontratos estão englobados os valores da Exploração de Refeitório  (43 042,41 Euros); Limpeza 

das Instalações ( 14 432.50 Euros); Meios Complementares de Diagnóstico e consultas não 

convencionados (46 622,04 Euros), Assistência Informática (51 093,92 Euros), Subcontratos de 

Densitometria (7 645,26 Euros); Rouparia ( 5 953,36 Euros) e  Agrupador, Fotocópias  e Incineração 

(18 595,52 Euros).  
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Serviços Especializados: Honorários (146 160,33 Euros); Trabalhos Especializados onde estão englobadas 

as despesas com os ATM´s das recepções 6 720,59 Euros); Conservação e Reparação Elevedores  de 

Instalações (7 002,29 Euros)  

 

Materiais: são Ferramentas e Utensílios; Livros e Documentação Técnica; material de Escritório e 

Informático (12.626,62 Euros) 

 

Energia e Fluidos: Electricidade e Combustíveis (30 064,26 Euros) 

 

Deslocações e Estadas: Deslocações exclusivamente na actividade da empresa, dentro do horário de 

serviço e essencialmente deslocações entre as 2 instalações do IPR. 

 

A Verba de Serviços Diversos engloba todos os gastos em “Meios Complementares de Diagnóstico” 

feitos no exterior pelos nossos utentes da ARSLVT em ambulatório  e Internados no IPR durante o ano 

de 2021 (413 084,14 Euros), “Rendas  e Alugueres” no valor de (51 870,76 Euros), gastos com “Ensaios 

Clínicos”  (68 175,55 Euros), gastos com as “XXIX Jornadas 2021” (11 457,45 Euros), “Comunicação” em 

2021 (25 497,20 Euros), “Seguros” (5 234,76 Euros), “Despesas Diversas no Internamento” (967,09 

Euros) e “Despesas Representação” (150,00 Euros). 

 

17.15 Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

Descrição 2021 2020 

Rendimentos Suplementares 353 905.67 384 078,29 

Descontos de pronto pagamento obtidos 0,01 0,01 

Recuperação de dívidas a receber 0.00 0.00 

Ganhos em inventários 3 810,36 2.475,18 

Rendimentos e ganhos em subsidiárias, 

associadas e empreendimentos conjuntos 

0.00 0.00 

Rendimentos e ganhos nos restantes activos 

financeiros 

0.00 0.00 

Rendimentos e ganhos em investimentos não 

financeiros 

0.00 0.00 

Outros rendimentos e ganhos 10 996.21 16 332,58 

Total 368 712.25 402 886,06 
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Nos Rendimentos Suplementares encontra-se as verbas correspondentes aos Ensaios 

recebidos em 2021 (131 583,13 Euros), Jornadas com um rendimento total de (99 975,00 

Euros),  Desconto Comercial do Laboratório Joaquim Chaves no montante de (89 133.80 

Euros), recomendação de um medicamento da “Pierre Fabre” (28 313.74), e pagamento por 

parte da “Medac” do Tratamento dos resíduos hospitalares (4 900,00 Euros)   

 

Ganho de 3 810,36 Euros  nos Seguros . 

 

Em “Outros Rendimentos e Ganhos” estão compreendidos os Rendimentos dos Subsídios na 

mesma proporção que as amortizações do Activo Fixo tangível  (8 387,25 Euros), Correcções de 

pequeno valor relativo a anos anteriores (2 608.96 Euros). 

 

 

17.16 Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

Descrição 2021 2020 

Impostos 9 532,39 7 679,90 

Descontos de pronto pagamento concedidos 0.00 0.00 

Divídas incobráveis 0.00 0.00 

Perdas em inventários 0.00 0.00 

Gastos e perdas em subsidiárias, associadas e 

empreendimentos conjuntos 

0.00 0.00 

Gastos e perdas nos restantes activos financeiros 0.00 0.00 

Gastos e perdas investimentos não financeiros 0.00 0.00 

Outros Gastos e Perdas 20 992,00 6 435,69 

Total 30 525,33 14 115,59 

 

 

Na rubrica de Impostos existe os Impostos indirectos (8 179,40 Euros) e as Taxas obrigatórias a 

pagar pelo IPR  (1 352,99 €uros). 

 

Nas rubricas: “Outros Gastos e Perdas” são  correcções relativas a períodos anteriores            

(20 992,00 Euros) corresponde essencialmente a correcções na facturação  da actividade, 

sendo que a maioria é facturado novamente depois de corrigidos os erros nos documentos 

que dão cabimento ao pagamento dos actos por parte dos convencionados .  
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17.17 Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2021 e 2020 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos 

relacionados com juros e similares: 

 

Descrição 2021 2020 

Juros e gastos similares suportados 

Juros suportados 4 785,06 3 069,42 

Diferenças de câmbio desfavoráveis 0.00 106,41 

Outros gastos e perdas de financiamento 0.00 0.00 

Total -4 785,06 3 175,83 

Juros e rendimentos similares obtidos 

Juros obtidos 0,00 0,00 

Dividendos obtidos 0.00 0.00 

Outros Rendimentos similares 0.00 0.00 

Total 0,00 0,00 

Resultados Financeiros -4 785,06 -3 175,83 

 

Em 2021 a verba (541,82€uros) de juros relativos ao “Empréstimo do MillenniumBcp” 

Os restantes juros correspondem a juros de Mora ao Estado, Segurança Social e Autoridade 

Tributária (4 243,24 Euros).  

Informação mais detalhada no ponto “8” 

 

17.18 Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2021. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos susceptíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2020 foram 

aprovadas pela Assembleia Geral de Associados, Direcção e Conselho Fiscal do Instituto  

Português de Reumatologia à data da Aprovação do Relatório e Contas a 28 de Abril de 2021. 
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18.1       Resultado Líquido                          

MOVIMENTOS NOS 

RESULTADOS LIQUIDOS 

SALDO INICIAL MOVIMENTOS SALDO FINAL 

Resultado Líquido 

2020 

13 974,08 -12 717,94 1 256,14 

Resultado Líquido 

2021 

1 256,14 -195 413,18 -194 157,04 

 

Lisboa, 31 de Dezembro de 2021 

 

 

 

 

  O Contabilista Certificado A Direcção 

 


